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Questões partidarias 

Paiva ·CoL•ce iro 
Po( força da finalisação do artigo ante· 

rior, temos que tratar hoje da figura nobre 
e aguerrida de Pah·a Couceiro como valor na 
questão partidaria, poisque, evidentemente, 
preciAamo~ uns Palmellas para levar a bom 
porto a nau que hade salvar a Patria, este 
rincão da Europa tão cubiçado e tão for­
moso. 

'I o papa: amor paga-~e com amor, e além de 
tudo - $empre a guerra a~sim foi .. 

Henrique M. de Paiva Couceiro é, além 
d'um valoroso militar, d'um homem de uma 
só fé e d'antes quebrar que to rcer, um cora­
ção de ouro. Basta c-0nhecer a sua·odysseia 
desde 5 de outubro de 1910, para se saber 
que alli está um portuguez de lei. 

Ser, porém, o que é P11i,·a Couceiro, não 
é sufliciente para vencer e as razõe:s são 
variadas. Forçadamente exilad11, nAo póde 
conhecer de perto, compulsar por si, as 
forças que a dentto das fronteiras são pela 
Causa; só por informações póde curar, 
e esse processo de formar juizo a respeito 
de t:'lo magno e transcendente assumpto 
temos que convir não ser o mais perfeito -
antes pelo contrario . . Depois um chefe 
militar póde, e no caso é, ser um valente 
general, comn.1andar e correr ao perigo sem 
um desanimo, uma ftex:'lo ou a mais pequena 
vacilação, mas com fo1ças já regularmente 
organisadas ou que militarmente organise. 
No nosso caso, porém, preciso se torna ha· 11 
ver além d'esse chefe militar, um chefe ci­
vil, vivendo cã derjlro, dia a dia tratando o 
assumpto, dia a dia tomando o pulso ao li 
doente ..• 

Esse chefe tem que ser alguem de nome, 
de grande nome na monarchia finda, e que 
possa, aureolado do seu jtrande v;.lor moral 
e intellectual, continuar a ser o que foi! 

Assim Paiva Couceiro, sendo um grande 
valor e um grande nome na Causa Monar­
chica, está, pela situação que a republica lhe 
creou, '1hibido de ser um chefe supremo, 
não podendo ir além de ser o que é- um 
general que executa dadas circumstancias 
que apreciou. 

E' a historia que nos ensina a caminhar 
n'este magno problema racional. 

Isto dádo o caso, mais que provavel, de 
ter que ser com as armas na mão que se 
desalojem do governo patrio os cavalheiros 
que por escalada d'elle se apossaram. 

• 
Bazilio Telles no seu livro Do ullimatum 

ao J 1 de Janeiro, dizia que dadas taes e taes 
circum~tancias <,!entro da monarchia, o par­
tidu republicano, ved;ida a esperança de 
constituir governo em breve prnso, e accor· 
dadas as nmbições no8 dirigentes dos parti­
do~, devia e\·olucionar para um~ esquerda 
liberal dentro da monarchia . 

A proposiç1lo das medidas que Bazilio 
Tellcs entendia que eram indi•pcnsa,•eis ao 
resurgimento do paiz, não a foz o partido 
republicano, e não a fez porque sabendo 
essa~ medidas todas realisa\•eis dentro da 
instituição monarchi.:a, tal lhe ni\o convi­
nhn . . Assim nao evolucionou. mas acor­
dadas as ambições dos seus chefes, bem 
coadjuvados por muitos monarchicos - va­
lha a verdade! -- , achou mais consen1aneo 
com a satisfação do11 seus desejoi>, confessa­
veis e inconfessaveis, lançar o paiz n'esta 
aventura calabresca . 

E tudo serviu para o fim a conquistar: 
desde o contrabando ao roubo, desde a al­
furjn da Trabuqueta ao ar livre da serra de 
flfonsanto ... 

Organisar foi a nece,.sidade d'elles, pro­
curando o fim, fôssem quaes fõ:;.~em os 
meios. 

Organisar é a nossa necessidade, dispen­
sando os meios usados por elles tanto quan to 
possi"el, mas luctando tanto quan to preciso· 

N'estas condicções a necessidade de um 
chefe portas a dentro do paiz. impõe-se: -
um chefe-ou um directorio, constituido por 
homens de prestigio - que os monarchicos 
escolham e que se disponha a abdicar em 
favor da Causa desde as horas de jantar ao 
camarote do theatro, desde as conveniencias 
ate â vida - se de i.11110 a Causa carecer ... 

De sobra teem sido commodistas a i:naio­
ria dos grandes de Portugal, e algun·s tão 
~<>nge teem levado '<>' i:eà colllfnodismq que 
se r-0deam de servidores republicanos, 
quando não de conhecidos formigas 

• 
O. Carlos, o saudoso .Monarcha, o grande 

sabio, dizia que era chefe de uma monarchia 
sem monarch!cos, por vl!r o desamôr á 
Causa porque tantos portuguezes haviam 
soffrido os maiores horrores, e fazendo juizo 
pelo que até ao Paço chega\la, ou deixa­
vam chegar os que o cercavam-o que não 
é bem o mesmo. 

Se Palmella teve que executar a maior 
parte das suas démarclics alé111·frO!l!.~ir.a,s 
para vir finalizar nas ilhas a execllção do 
plano restaurador da bôa-doutrina constitu­
cional e de direito, o problema d'hoje tem 
que seguir a ordem inversa. Couceiro póde 
ser um grande auxiliar invadindo com forças 
portuguezas as fronteiras do paiz, disposto 
a morrer e a matar, porque o sr. Antonio 
José d' Almeida - e citamos este por ser o 
mais moderado d'entre os cheles republica­
nos - lá ensinou ha já tempo o caminho a 
seguir, referiado-se aos:monarchicos: - se 
têem sêde é dar-lhe agua-raz, se teem fome 
é dar-lhe balas .. 

E não queiramC>s ser mais papistas que 
E, salvo o respeito devido, Sua Mages­

~ tade não apreciava os seus subditos atravez 

do melhor crystal: qu<tntn a nó~ Sua '.\la· 
gestade era Chefe $1.ipremo d'u1na ~fonar­
chia de comm~distas <1,11 .: haviam 1omad9 
como lemn'la: - ·t1d ;la :\1t 1l .1 r <1 o q n l\ 
lôr llo:trt\ ! 

E soou! E' isto : o dirtlito de propriedade 
uma fi cção; a liberdac\e e a vid:1 do .cidadão_ 
á mercê do primeiro facino1a que ~" lem­
brou de se alcunhar de defonsor da repu­
blica; a fome batendo á porta da maioria 
dos lárl!$; a capacidad: tributaria, como diz 
o divertido sr. Camacho, inexgotada, apezar 
de expremida; os re110/11cio11nrios de 14 de 
maio, militares e ci,·is, tripudiando sobre 
tudo e sobre todos, e. . etc.!. .. 

Ora esse lemma que durante os ultimos 
cincoenta annos desintegrou a Nação da 
sua propria vida, tem que s.:r banido, inuti· 
li~adn, e o commodismo tm..:adu pela acti\'i· 
dade partidaria e pelo sacrifici •. 

Tem que sahir para a luz 111111.1 <10 dia, 
sem sophismas nem mêdo, a ari~tocracia 
monarchica, a aristocracia que vence, que 
<: a aristocracia do saber, da competencia e 
do valor moral. 

Todos quantos dentro da monarchia 
disfructaram uma situaç;lo, tiveram direito~ 
e conquist,'ls, tcem que sahir a~ora a tornar­
se dignos d'es~es direitos e d'essas con­
quistas. 

r'.811era111os a offerla d'esses valorosos 
defensores da Causa, que é a Causa da 
Patria, para a offerecer ao t!leitorado mona1 -
chico do paiz. 

Uma vez foita a escolha por quem de 
direito, toca a trabalhar, a conquistar nov:i­
mente o terreno perdido por c1Tei1odo mêdo, 
do commodismo e dos videirinhos 

E' tempo! 

Armenio J/011/eil'o. 

F inis ! 

O l{Overno por um decrclo que os jnr­
naes dfarios publicaram tomou posse dos 
navios allemães. E' um facto consumado. As 
consequenci<1s serão o que forem e que to­
dos nós pagaremos pela nossa inn1ria, pelo 
nosso desleixo. 

Um jornal inten•is1011 o sr. Affonso Costa 
e essa inten·ista aqui ,·ae na integra. Quem 
souber lêr, e quem não esque.:er que ~e diz 
que o dr. Affonso Costa desde o 1ramb11-
lhão do carro electrico ficou com o cerebro 
doente, tire as conch1sõec. 

- Como? pug1111ta-111c se tivemos q11fli­
q11er negociaçào com a Alemanha? Não, 11iio. 
O aclo que acaba de passar-se foi a co11se­
q11encig logica do decreto hoje publicado 
no s11flpleme11{() ao ·Diario do G<n•enw•. 
Fizemos o que fez a //alia, e da11do alé 
mais garantias. Usámos de 11111 di1·ei{(); 4 
requisição dos •11avio-s, dctenhinada pei<lS 
illteress~s da economia 1tacio11al, foi devid<1-
me11te 11otiftcada aos rep,.esenta11/es dos ar­
madores . 

....!. Mas ftT/ava-se lia ,flolJCO 'lª ~11leroe11-
Ç<io do co11s1d <la Alemanltá; 111s11111ámos. 

- Sim, é natural que os consules dos 
paizes <• que pertencem os 11avit>s queiram 
assi$tir aos ilt11enlarios li"' hot11'erem de 
ser feitos nos tem1os ao <lctrelo aquealludi. 



- De 11umeira~quc para com o govemo 
tio kaiser . . 

• 4- • 

- .. . Para com o go1•er110 alemdo, co11· 
cluiu o sr. Affo11so Cosia, 111fo ti11/iamos 
outra coisa mais a ftuet:r al4m de que fize­
mos: telegmf ar ao · 110$sO re/n·ese11ta11te em 
Berlim, a fim de que elle faça a respectfra 
commu11icaçllo ao zover110 ger111a11ico. E. 
dei:.:e-1He acresce11tar ai11dt1: a,s coisas ulllo 
/eilM po,,. f6rn1a que, d'ellt1$, 11ào podedi 
nsultaY qualqueY ditficuldade justa . .. 

-E i11jusla? 
O sr. preside11te de ministros SÓt'l'i, es­

te11de11do·11Qs a mão. Co111pne11demo$ que 
estava terminada a nossa curta •ittitlrt•Üw•. 

Não sabemos se jâ estamos impossibili­
tados de fali ar no caso; como porém ainda 
m\o temos notíficação oflicial, vamos falar: 

A Allemanha como a Austria, estão 
desde ha dias em guerra comnosco; póde o 
Dia rio do Gove1110 não o di.zer, mas o facto 
está consumado. 

O governo decretou a utilisação, a ma­
neira d·e a effectivar e a maneira de reentre· 
gar os barcos e até, coisa pha11tastica !, criou 
uma commissão para regular ou arbitrar a 
indemnisação a satisfazer depois da utilisa­
ção . .. 

Positi,·amente o governo està a brincar 
com coisM sérias 1 

E o governo devia saber que as duas 
potencias em questão não sào para brinca· 
dciras ... 

Está jogada a estabilidade de Portugal 
como nação livre, e ou o governo tem a 
certeza de que seja qual fôr o fina! da guerra 
- morremos, e então andou bem, morrere· 
mos com um acto de audacia, facil sim, mas 
emfim de audacia, ou pretende afundar a 
republica no maior horror!. .. 

Diz o sr. Affonso Costa que do caso não 
póde resultar nenhuma difficuldad•Jns t:'I . .. 

Está, não ha duvida, doido ! 
Pois apossa-se, aem auctorisação, de 

propriedade estrangeira, prohibe os cidadãos 
da potencia a quem esbulha do que é seu 
até de inudar de hot~l, e acha que a Yéva11· 
che será injusta? 

Afinal ... <> que o sr. Affonso costuma 
geralmente chamar justiça mais não é que 
a inversa - e assim está certo. 

Senhor Guerra Junqueiro, é agora occa· 
sião: - cante o seu fi11is patriae! 

Só resta uma étape - o caminho das 
linhas de batalha. Tudo o mais quanto a 
gueml póde dar-nos, desde o ataque aereo 
até ao maritimc., estamos desde ha dias su· 
jeitos a elle. 

Faltn unicamente ir regar a terra estra· 
nha com o nosso sangue; ir morrer longe 
da pàtl'ia em holucausto á grandeza com· 
mer.cial da ln&laterra e da Allemanha ! 

Os nossos filhos, os nossos irmãos, nós 
mesmo, 1{1 iremos terra estranha em fór• 
expôr <> peito ás balas; d'esta vez, porém, 

. não ~el'à um Napoleão que tomando posse 
do nossc. territorio nos fará marchar, serão 
sim os portuguezes que tanto nos engana· 
ram offerecendo nos o Olympo e dando· 
no~. o Golgotha!. . 

Mulheres de Portugal ! Cborae que o 
VO!\SO lar vae ficar sem o braço forte que o 
tomava farto e alegre! 

Mães! Chorae os vossos filhos que as 
CIJrweniencins inconfessaveis d'uma facção 
política, vae atirar contra os canhões formi­
daveis das potencias em guerra. 

E quando alguem vo~ disser que é em 
holocausto á ink:r• i ' :u.l,· da patt ia que tal 
~ncrtficiu \ .n.: ,1 ... 1-~c.., ~· n~n;·lhc: -.:onl 'ººª a 

• forç.t llus .. os.os puln1ôcs · mentis! 

Uni inque rito 

Aos correli.gionari•>s monarchicos, tendo. 
n'essa qualidade, deveres a cumprir, com· 
pete, e tambem aos propugnadores e inspi· 
radores do ideal, mas sem impo~ições, con· 
quista~ adeptos. 

Se é uma Monarchia nova que se pre· 
tende implantar, para cujas base~ é indis· 
pensavel a approximação e o reforço de to· 
das as opiniões submissa:\, devemos admit· 
tir a exi11"9ncia, ainda, de desilludidos e in­
different"1! na política e que se inclinem a 
não c•ompartilhar ou acompanhar o sacrifi­
cio de quem seja auctoridade au1ter11 na 
questão que se ventila. Alguem de destaque, 
se prosegue n'cssa obra de reconstituição, 
precisa de revestir se de paciencia, que ab· 
jure do •crê ou morres• que significa a 
crença da hoste demagogica, porque sendo 
prc..:iso o concurso, moral pelo menos, de 
todo~ os homens, a phalange monar.:hica­
se existe, fortalecer-se-ha com com•icçõcs e 
nunca com intimativas inopportunas e des· 
necessarias p;1ra os que comprehendem a 
phase que atravessamos e par a os q_ue hão· 
de convencer-se, por pl'lavras intuiuvas, da 
situação. 

E' preciso aggremiar os humens e as 
coisas, resistir fteugmaticamente a muitas 
hesitações que Mo·de surgir na lucta; por· 
que se para dispormos Ja nossa affeição 
política, não desequilibramos a economia 
quotodinna pessoal ou familiar, de crer é 
que o aggremiar não trnga sacrificios e se li consiga. 

joclo PeYeira. 

f\ • reliquia ) manda 5al'1ar ... 

Quando em fins de Outubro de 1889 o 
cruzador cAdamuslor• seguia viagem para 
Lourenço Marques sendo seu commandante 
a ve11era11da reliq11i<1, Ferreira do Amaral, 
cujo n:l11Ít) ia para aqudla nossa possessão 
por causa da guerra a11glo boer, passava se 
o dia :i8 de Novembro, data do anniversario 
natalício de .S. lr!tlgutade, e navegava o Ad11· 
111aslor entre Aden e Zanzibar, quando a 
veneranda relíquia se lembra de solemnisar 
aquelle dia ordenando que se embandeiras­
se nos topes e ~alva-se com 21 tiros. 

Toda A guarnição extranhou nquelle 
gesto, visto que nunca assim se praticou 
quando a navegar e mormente n'aquellas al­
turns onde se não via embarcação alguma 
a não ser o Arl11111mtloY e nem uma ponti· 
nha de terra. 

Mal ha,•iamos de dizer que depois de 
1ar110 scrvilittin\~ aos ~~ejs a .1'eliq11i<r havia 
de dar em escora do partido republicano. 

Que tristeza e que .. ngo11itl.f. 

D. MANU EL li 
flla hl u • 't'lll f 1t• rlC'n1o 

A ft a l •h• D. Maria 1•1• d«" l!fttbft1• B~)OI nohr 
&lrY&»o dt batalbu - Caorid'lol Qut sempre aumtntam- A mal$ 
mo.itsWM toMu.ni.a de. !urope - A c.arldtde rtaJ - A mà.t do rti 
•nte a b&nurtOC& As )O.&J fudn&dofu - Uma Princu.a du MU • 
llm• ooltH - A. RtiM roc.cH• t M annutnt dt Pard D. Coriot 
• a orodllllld&dt de aua mM-A m.tindla-a d4 Duprf no Paço d·A· 
Juda-JOl&t Qut tu.em c.bon..r r&lnh.u- Jolo FR.MOt atd .. poi.u; 
d.t O. Matl& Pl&-ComoH tmMnh&n.m u Jolatda tObtra.oa- As 
suu Ylt6tt na poitede 51 dt Jantho-Vm ~patmo temle.rrlma.s. 

O prodmo n. • intltula,,.. o tlr"l•hJlo. 

PaJidos á Typographia Jo$é Basl-Os 
(~. <.l'A l cgri ,., 100 - L I S BOA 
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Echos & Cominentaribs 

Leotle ou Affonso? 

•Transformar es1tes barcos em navios de 
1ruerra não é intenção do governo,. pro· 
clama o presiJenteAffonso .. . masoLeotte, 
grande Almirante da Cóva da Piedade, lá 
vae dizendo que os dois barcos de mais re· 
cente e solida con~tru~o vA(> set ,nrJllados 
cm cruzadores auxiliares 1. 

Quem falia verdade,· ou, antes, quem 
manda? · • 

Em coisas de terra o Tsar Affonso. 
Em coisllS jl11viaes o almirante Leotte. 
Não ha que ver .. 

As novas estampilhas 

O primeiro premio do concurso para as 
estampilhas pOstat:s, coube ao sr. A. Alves 
Cardoso, que como todos 11abem l! u:n novo 
de muito ineríto. Admiramol-o muito.' E por 
isso mesmo estranhamo:i que o ·seu lapis 
compuzesse o mamarracho qu'o vem repro· 
duzido no Diario tle Noticias ••. 

A republica t coisa perfeitamente anta· 
gonica com a intelliirencia humana. Já aqui 
o dissemos. Artisf1,1 do pincel, ou do .esco· 
pro, ou da penna que alli vá buscár insRÍ· 
ração, - produz abortos. O pintor David, 
em França, no começo da revolução, - fez 
da arte um cemiterio, Chamfort estrangulou 
a Academia. 

Deixem 11 republica na~ mãos da estu· 
pidez, senhores u tistas,...,.de que são Mes· 
tres o Baeta e o Jerico de Seabra!. .. 

Cautela com o esporão 1 •• • 

Um dos cornmílndanfes de om dos b11r· 
cos allemães appropriados, é o capitãÓ·te­
nente sr. Moreira Rafo. Bem podia ' ser o sr. 
Moreira Rato como outro qualquer official. 
Isto não diz nada, porem o curioso é que, 
aqui ha ai:mos, sendo o Almirante Leotte 
então commaodante da canhoneira Bengo 
e simples primeiro tenente, por causa de 
um folheto que publicou, 111li á porta do 
Café Gibraltar levóu cóça mestra de ben­
galada, applicada pelo hoje seu subalterno 
na divisão naval, sr. Moreira Rato. 

Então era o grande alanirante fra11q11is.ta­
e11ragé. E como elle_ hoje calllateonou 
e se encontra hyper-dert10-:ta1ico, e ainda 
por cima attacado de germanophobia, que 
se acautele o sr. Motejra Ràto de algum 
torpedo assim mandado ao acaso, ou de ai· 
guma trombada do esporão do 14 de 
Maio!'.. 

Será ou não será? 

E' immediato do cruzador D. CaYlos, 
perdão, Al111i1·a11te Reis, o capitão tenente 
jayme da Fonseca Monteiro. ' 

Será este Sr. official um que sendo com· 
mandante d.1 canhoneira· MassalJi, surta em 
Loanda, mandou deitar oo mar uns nume­
ros do Sec11/o e .lbmdo que uma praça cha· 
mada SeJneão e· natural de Faro, estava 
n'esse momento 11 ter? •i • : · 

Serál ·. 

A hydra na barra .. . 

. Pelo ministerio da guerra de combina· 
ção com o da marinha, foram mandadas 
ob~erv11 r varias précauçõe~, ~elativnmente á 
entrada de barcos estrangeiro~ .. 

Quer dizer, é por m11r que se éspera ... 
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a hydra, on melhor, é por sobre os vaga· 
!hões do Occeano que o tal cylínd~o giga11· 
tese<> virá ao 11osso t11co11fr<> I 

Mas se a nossa situação externa não se 
alterou, para que se vae á l;iocca do Tejo 
esperar a hydra, nas tardes de nevoeiro? ... 

tssistenGia a llonarGhiGos 
Escreve-nos um nosso prc$ado assi­

gnante, dizendo: 

A •Assistencia a Monarchicos• 1><Xle­
como principio da reunião de forçu~ - ex­
tender-se aos looae" provincianos por meio 
de p1ospectos, especie de qu~liona1 io -
procurando acolhimento de pessoas que 
contribuam mensalmente com u111a quota, 
para manutençllo da Sociedade - cujo rc· 
gulaiuento interno, será o beneficio poli· 
tico e pessoal dos indivi<luos necessitados. 
E, aqui te1nos nós, cremos, a revelaç:\o do 
seniir ae C3dl\ Opinião, de Ol)qC rcs11Jtará 1\ 

sélec<:ionar e.çitlrnsias1J1os que impulsionem 
o fim que V. Q.'' têem em vista. 

]<>li<> Porcira. 

A t"ôrnrnissão de que <: digno presidente 
o s r. conselheiro Antonio Cabral, está trn­
tando de fonnar as 00111,nissõe~ de execu­
ção concelhias e districtaes. Foi lo!{<> um 
dos actos da commis.•i\o. Já vê o no~'º cor· 
rcligionario que os que d111a111 a ca11s11 >C 

encontram na maneira de vêr. 

O sr. A.rmenio :\l.onteiro rece9eu do nos· 
so illustre correligionario sr. João Santos 
Pereira um valle de 2$500 reis que julga 
ser para a • ••bteacl.Jt. mas como não 
recebeu qualquer iodicaçào pede a finesa 
a esse nosso assignante de dizer o fim a que 
destina essa quantia. 

f\ fuga do navio AUemao 
da madeira 

Decididamente o Sec11/(I f o jornal de 
maiorç_irc11facno de • 111e!11iras-• em Po~lugal. 

Diz .o colc•sso: Na ilha d;i Madeira um 
vappJ Alle1n1\o tentou fugir mas foi . apre­
za.do, dei;anclo cm tem\ () co1nmaodaote, 
i111mcdiato; e niachioista, só tendo a bordo 
1111 ~ ese-0ra 111as(1·os ou para melhor dizer 1,1ns 
uwrinheiros. 'Diz mai~ o colos~o que o lto· 
111e11•i11ho (diabo~ nos carreguem se isto 
não rarece prosa do Leol/e) se desculpou 
dizellllu que o na,•io tinha g<o'r11do. 

O:.t venha cá senhor Stc11/o e para a 
outra vez tenha mais cautella com os palões 
que qlJer impingir- porque cá em casa 
tamhcm ha quem perceba de navegação e 
e pelo visto parece que o Stculo só tem na· 
vel!ado n'alguma ''d" dd pedra. 

Como queria V<>cê que o navio fugisse 
te1ulo só a b(>rdo uns marinheiros quo nem 
J.ftlVernar sabiam? 

.EnUlo elles fugi\\m e deixavam os offe· 
ciou em temi? 

:. B quem é que determinava o rumo a se­
guir se não havia píloto a bordo? 

Decididamente o Seculo ou mentiu ou 
então (diabo 1101 carr tg11e 1J1tfra vb) o pa­
tnlo Leotte mais urna vez mostrou o que 
era. 

f. R,Ue ~<l"ia. d.c slr? 
. O ~oml)landanto da. ~B1mgQ/ RUe, a,inqa 
•se· lle,v~ recorslnr do çartdc de visita que o 
seu coll<;ga .Mo~eira Rato lhe entregou â 
potta do, c;1fé G1braltqr,., 

E>. ~anuel II 
livro de. Rocha Martins. em publicação 

Oc rtp.ublica!t0$ ptn .. 1Ham ,.m appro.1ieur ~ d1.,."l"'n• 
te. .. fh cun1ura. F..n nt<<'~''" uu• ioh-nn~.han1>.. 

U;:ana. J>C't~m. qUt"m nto hM"ittitv.., cnm ,. .. ~ bt-11" au· 
d•cioi um lu•J•t n~da ptri~o"3. qu. o canctt"r1'A'-' \ll~rl•• 
(·4, .. ta. 0 l•111f 7 t, PDCarr'·f'''"*.,. d~ d•t Ot pt1tnf'tf'"' ~~~. 

!u (~ d1:'!~~!~d~.Q~i:.;t, d~.~~;.a :~~1~~~t~q·~~~~"o r·~·:! 
1· .. nJ• ~. ll1~ir• Jln.'fa •t .t~u.\ .-·r uma .,,·irn.1 <"•1t1 ·•' e-.. ~., 
•·flll'l"u .. J.- 1·nlrlf' o bohf>ft1!4, 1-.-.p.t2 1f\ lo-.la. .. ª' l••ll•"Mt11· 1· • 
f111w•·111 'lu•• cm uuutai cou~., ... dvHà r\!'Rt·t"hr 

JP• ,~;; .. •ti~ ·',!~7·~~ r;,~~~~;~ ... ~m7,·!~1'~J~~·~,,~. ~::,,f,~1:11?,':,·1~• \~;111• 
u lurnl'i'l• pltr•·c1d11 f'\.•m a l1~ur• dn hom1•m d• 1·•t1ohl11 1111 

't'lt·b1 ,. qn.o.•drv d1• Fr~nJ. Haill• '" cuju rwraf' •11n1·" "" ,,uuh 

l'ftll~ranr, O 'i...C:")ndf" 4'!i11:- 4C "'"lll IJl'lpulanih1li• f)ttr,\ 
çonUn4'nJttr 11m11 ':i'"tll11(4i(), f~lt~n.,m•UI• 41'' f'l~·m1·nl"" 1111 

''''''"\t'f!.~1~"'<·~~1{~'b~:Jt~~"1!:'';~:;6~~· - para "" 1•n,•ontt•r co:11 
J o:\o f'flltK1"'" Hr~• ~is mtl•'' oot.-• d;1 re\t>ll~~'-'' r••h··nlio 
H"'-lfl\(1 ~e rm j11nh1l e nõ l ~lh(lo de AH·rndo. \ ttrnhu 1t.1 , . ., 
n•tu, o f11l,'IJJ[o_t' o 4·h1·f·• 1'"4.•J•illJlu·nru.> <'ll;:onl1ar.-.m••w n11 1P1 
1id111l11 t• c•m1lu11nrc-m n li~n~/10 do ff • u1n• U'>llJ\loh• 11!1 \111 
IHUrhll• ('(lfll os 1·1)u flílho\'. •"1Whlil"M1U>i, \11 dílt 1'<'j( ll ~Uh• " 
<'omiff' lif':hê Jo .. tnlli-1tu, ;•)•ú .. :1 H'llnilt•• ..... 11 .. 11t« 4·111 •'I'''' 
olo \ i11n•111k.• <)tu· ft1r'-' um f'l:4't'llC'11h• luu;o •l 'ull+#lh 

F \IJ'.1111 ~ll\.,1d~do1 o :uhoaadu .-\tf1•rhu c·u.,;I), cuj.1 11n· 
r•do .1r-n1j:idv n:. lutia Jf' comh:.IP o fm·nt f' i1mt' 1r do p.u 

~)~1:~1,~~:i~· t'~'/:~1'nªJ~.~dl~r~~~~t'~l'or!!l:;,rt;!o~~;\'' 1 '::''~';'.!;~~!~ 
:::.'""1'1~~·~~~·.:~.m~~1-~~c\'J:,,:!~~1~:~~:toa:•~11t~·~ll~~Í1~:~~11~~ \ ~·11;""~. " 

~~~!::'d,. "~,;~~~!~' .~mw~.,i~:.~!~,,·:~t~:."cli··'~~:~.:~5.:i .. ·~:~~;;;.,e.· .. 
1• C'UJ!I jl:n,...,-.do ((•T<' Ull\3 ~lll31~tt01,'\ 11\• Jud.1 t• (11• ron, 1da 
bobf"(IH• • .-lNfl fh• 1u·rm1lttdo; \t~""·V•·nh:i ... 1 HJtl,·1.. um 0U1 • 
n~I de u .. rnr ªl"''t.,Jo: \1,n1nba df" C'amp ...... C'•111111l1•.,••1111 
"., ...... nti,;:o rr.nqu1 ... l1t, hvlU• lll JOt•·lh&:··Jlh\ 111rrd1111l1ulu. 
,.m 11m ~ ... .qu1ht•ru• d'art1 .. t1 ~ht. v f;tJ.1a J"'""'' .. r tH• .. ., o 

~;.~,'~i1.~·,~0J~.S'li;~:;~ d~ ,1~~~un~;,~:;: .i: .. ' .. ~,: 1,~!11 .. •· " 

llo nlro 1 m p•t1Jró ,. ... t""ªfh f .. rn1a •. ! .... .... Ctt•1U • <"1t"1I ,. n m1btar. , ,, J>riffi~lth tl)("l'>Otr.na;""~ •• dr ISNnu11tftH '' ·~ 
r~~'!"· d~~ ,:1~~~:·i1.u·~~~rm~k& t:r •. ~"'~n! .. {j;;·.:'u~~ttl 
""' do> .... _, ,..•m•nt1'm" •n"h•1f'u, J1,a.-. 1·~;1"~"'• Wf•IH .. •• ••• 
·t'ar1 .. t~·.d.t u\onJo J.a onda popul.tr JA n lr1l1u1h';1 \f 

li ~1~~ .. ito:~~·~~,t:1.-~~~º PJ~~.,:~p:.,~~~,:t~~,. '~~· rr:~1~7":i: 
..-11,,.,.....1 ... r1-m ,,,~ -us arrurih•~ ,,... 1·~r ,f.., U..;n._. • .-~.- • 1 

~ Ira.ili•••• 1•ala('1•na. no r•,rtioto H"t"VMlt".01<& 1 ' º ,.'gun.Jo Co•llt ,...taum o atmirantr c·an.S1°to 1fo-. 1 
~1~':- .. ::!'!':r!i11~;!°t~:~:!";"'~;~~,º f.!!n·:r. tt~~!r:: 
~~t't;~.~~.' ~~~;~~; .. ·~:.-n:r:~·::~h~t~•':" r::!:t.r1:.,~:~d: .~1~!·: 
, ........ 1.:\ " roroncl ~.u-u:r UJ.crf'tO. o O\U( lt•r 113" polr,.,,. '''" 

{:~':,,~ ~~ p~~,e;~~~r: :"!P~~~~~!1~';~;·~~1~r;.~.-Í~ 1~;~,,~-~ .. ~,~~~ 
' ·" ~::.rdc•'4•. ('3pilAo •tf' erhlh.1r1~. ,,. '\h.1r•• l 't•l•llf'. lf'nrultt 
''"' c:.aHall.tna., ("f'>mph·l!Jtn• nl•• d•·..conh~nc1•·., n• lhJhhr,.. , 

\~ ffUfti(l.f" (H~~3ot'l)m_ ("mi'" \("1< ~ tl1ltft f'UI l'ft'"' ftn 
vi'-C:6nd". outr-a<1 na rf'<:i·frO('lfl du th·-fe d•'-"•d• nl,._ nutr.1• 
..un..fa tm t-<riptorio~ d"••'"º"~ttfl~. l1>rn:\nd•1 a li-ta <'otn3od.1 
).lu.itac \('Ufl A rorta d.' rfintt p allt••llMtll da ,\\ 1n1•t11, 11,. 
01"'ndo c.er1.-j11~ ti"r r<•• \('rAo Htf<'nlt', lr~in:.m 1mprt" ....... 

Hnti\o ftqu("tl:t mc'l('lO df" rrpubhr~no.' t":.1t=-1toll com ft 

r:{~;d~~~ ,,~~ ~~~1,':l~~ ~(> J~~~n(a;:;!·~:' ,j~·1:c::~~J~; :t*'-·-~ 
fim ' 

Ao com~o EJrft o =-bdie:,ii;llo pura (' iumplu do \IOrltlr· 

. ~1~: ~10.~,~~'º --p"j~'·roo~e ~\1''~~3~~~ ·~11~). ºc~;;titrc:;~\ 
cep3t dr ~(" apa,or~r. J)t•rgunt• , o--..,., t•otau; c1utM 1iitl l'lllf'· 
' tru• o 1>ór 1n60 no Hc1: • tt"t>r~nlar é .. ~ riap-el eude1elo· 
M> ti~· o rvt-.r un1g1l.ar a i>U:3 31.tt.heo(to, t"onrn a M"~ bi11. .. vfl 
D. Jlf'Jrv, no pl)l.cio do S. Chri•lo,am, dó Rio 1lc J ouetro, 
di,1111~ dt..' ltup.1,1& reY-oltadiu., do tluwr d(' rua, d<' 1 t.slo a 

~;~i!4'1~:f: ~~~ifl) º,,t:t::~u•dtt~b~"~~P:•~:o':~ 1~'~JQ~!::~~h1~,~~ 
°"~/uradv11, t,1ue ~bcj:imf>ntc conhtci:un o Ht•1, o t.ôm Ci•r· 
tti lt111la(•o. 1w11~'" .-im no otaqu1• a t·~~ t.O(l'iior f' Ulll10 

:l.llu6nd"o ~u~~: ~~J~n~~.:i~o ~~ f)~~~u·~~in°1~~-<!:~;~h~: 
t.r.pltodidat dos se.os tit0s de piitola. nH ;.cilH <l'•nn•11. 

Ao .. ttpubtieano'l Cbm1nha cianuutnl(' a r-f'puhbe- ,. di· 
''•m·no km M imp<1tl•1ttn oom "~ 1H""id"nh -., •Pf'flt11o' r: ::~~t-i! ~~!1u~o~~:~,·:~. 60': .!:',:::o~u~~;:.~~~;~· 
!-~~~~ J:~~~~ a0 i~G~~~.;»~~I r!rt':~"t;~':~~.'~~~ ~~:i11iÍo 
~h;'ht~~~:~· • ~()':1p~ c;.;jr~! .. ~ç~:'t:~;~[~rl::~:~~;.,~ 
qu.., um• ,...,-0111 traz. f' o qual ..:iih1u do:oo •-tU"I ~ .. ,,.. •· º' olJ 

~':!: l~r,::::.~f~n':("h~~r~:. J~,c!'~~~; ... ~r%rt~~~iorr:,~:lu~ 
t'p1-.t1•hO do0 ' d-m'! gta:•MriN!l, t'lll•.~ •UO ttr,oft~rt.a--am a 
('•Jmnkl ,..,olucwoaria. vnam cbam..dooi, a ~atdhae~a 

~~~~., '·':1:ª n~~"~1: d~~~~~dºaU:. d1J:n~!1~: 
'"1"'~ \on~du n.d1ça·~ a um Principt; "º'º• 1ft!l·\fitrt•·nt~. 
po .. to no throno P« iima tt101t~. tt111.aido oo aMb1IQ da ua 
polilla. d·•rrufU'nlt tmtim. 

~)nlndo ºº' &eu.& concih1obut1H 11t.:ti1"I "'Crrfo-..., 0<o. rf'pll• 
bhc"n•>S w1nptthend1am·oos e d~hbtn••.m arra .. tat º" all> 
au fim. J°'o Çhaga~~ qaf> mat' l.'lrde df'nai ob .. tu ' f'nlt,\ 

~!nl~lo ttJ!u~:~~~~i di;;:':u.~i:.~~'t::· t ~~~..::.~~d~:ih~I~· a~ 
a_mb1(Õ' .. contrari3-dl• que O'.li ltunm a uma ,.1ngulu ••· 
~~~~ ~rm e--":.~ 3•~);5'11~ cvm a C""4a. Qut'tll ot.ng•l o~ a 

1,;\,~r"Ou ~. f:'S. Q'1e ~ fo....se •I~ •O fim. O rnn~"· 
!'!t~ 1~i:ta~~~õl~~:b~t:!~: °"?:~ilr::A~.· EA~•:t ~~ 
fim mo tudo. e .-ua -ridon:-.: 

Faltu3."' "ª" ~unfM"' pohtíu:!, com t11 rMte'lr (o.çiliM· 
t1t, n'o111H1 ~a.rga fN11rv1,uue, tl'O ""nCt1' O. Carlfl•~ trtt t"tlr 
~d~~n P:~lP~l~iaº,.:i::d!n~::l~'71H H O\f'ftllm em que o 

cbrt~·3~~':l:e1e~ d~~~~d~8 o~f,.g:a";~:· J~:b~~~n: 
~::.~:'i!ifruir.!!ªda00J~:~;:n~~ f~~~uª:O!o~:1~:_~t::: 

. . . ...... ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
\ ..: .. ,.-.. nb,H h1,io qu,. tu• ... lor .\ ~1rte: t·"'l~\O lan1·11lo 

JuM \\_,i ,. 0t <\.t i+ ll '11t'll1.1 1·.1u1 b IJ•diJdHr. Vi_ co:aJur.tWt-
0 

rnv 

~1::t:~'.1 1.': 0 ~1l1 11.~'~11~.~~;:'.J* d1~1-~~w~~it ~::·:,.. 11~m~~~º~:ft~l«> (~~~ · 
\d ,1,. .u11.w1u1l.,•.tlu- Ju llt'.I Ut· · •b.1lu1 .. ~ ,;1,111:-n(amenl(. 

C ~"''"•hl (r 1"'1mo "'"'UI ba.tu r a Olll dl',.,.j\), ÍúléH\n1• 
... ...... ,, .... C*•lll '"" •I•••• ·~rlo.11.h• (' 14't:O ~ •~nwu-· n'u 

1ui. l'!~~·;:,~:.:·!~S.~~~· J~ .~.~~~'·.,;:~~~! ~;~~·~(t~':·'~~:ri~ 
l~nJlim f.dl• "1101l• ., .. P"k'"" Jo1• \1ndN1·•R·.- 1!'·~ ro«i• •• 
.. up11rtm1d·" p '"M'"'·"~..Jll~uc:i.; rau.., .:e ~&lr~nh<> """ •I 
1h:h lft .... 1 f'lila•%"' ""'ª • q1u1I Hl'Q p,•Jih~ ~.uii.ttH1d•I p.rv-
1ol1•l1 .. n 11 .. '-lhl:U"' 1fuin "l'f'Ullf "" JI t.f'f't1•>111~ d~Cl:OI tr 
1uhtr.A..t 

t~ll•lli ~· \op, .. \f .. 1•.ul1t'•1!a r. 11 h • 1t·n·tu .:t•"' u>J1'ntf'_,. 
'°"""""•Cl•h •f<:tl"'"" uU ;atU1.11lf.- Poli" çlio•~/f(.JUf dt. boa .. 
4 .... u, nm 9.,, ~•• 1UOAhlt'nlo J•tit• • ( .. n1ura e r:i11 c:r• ..-.. 
r .. '' r, dt• •.J\ •r~•lh "" t-1\t~ .... nt .,.n!u1 •f'!u~ '«Tid"'=lt"" 
.-vmP 411.M"•• \oll• d'uu1 ...... ~'"'· 1·-· ~-ar.rt..-• ·hntfndo ~e-ar· 
~ un•tf" •• l"'•thl:\ .. I" ... t'"trs.;1'"" fn~nnfr•Y•B"I, 

:.rm~t. t ~~~t:n!:c'Ç~f.~~~,<;!~~~-~!~~~m º _,!:::::: :~r~ 
1,, 1f·· 1,...r M. n·auo •111~ ...... 11 ... • ~' \k .. nler., n"''-'9~ q1,110C. 
d1 .. OJu .. .,.. riu pt.:n.- º"''"·' U tli..,,(aite"ru p.1t• illr&Mi• na." 
hlh\a tl.n.1 o 1• dt""'"'••r1f) ~pr1M1<.JH•J. o ('·•mm~-rcl1W 
mut .. 111 J·•'º Haph•ta \1 .• ,.,.41.t'- i..,....,&t&J.., pei.. ('('lllbdo d«,.. 

11 .. ?1h··o .. •·~ t11u11ftnl•' qttf' t•orn "-· fl·•'lf)aretn: t• .. J•14o ~ in 
,,,.~,.14""' 111.1 fun d• 1Ju taituu, • ji(•.Dh~ taaL~ u~\1.14:.bJi d'ou 
""' J•Jth•t .... qw• ja f;>rq.u• '' t1m 

o .. <'•)11'\1'1r•d·1tt"'· rcuG1•lo ... n'u.tl\a ~a;.:. 1.inlo ao l>t.!"' 
t• rr ... 11'10 li ~·011 •• '·sra''"' ~ "''• t .. 1~ 

fmh<' ~ l!ltni.: fldrt um qu~rtn e11j1• fl'l11tU o11 oi: d6'1eT•m 

~~.~~1ri!\r·~:'~u',';,,.~1~t;u '~ .. ~!~:, ".:·1~:,;;, .. 1·:::;~~ 
~Í..~"~ .. ,;.:~ m;.,nl~·~::J .. ~"·J~• t:;~,,,·~:~~~~!.~c~=~;" p~ 
•'"" .f•\(·"'"hl• mn·- t>;trr111t1ll'I rw " Arf'iit ~fo :-.arr;11mtnto e 111 .. 111~~·~·:~1~~=~~.::1 ;·.~~ ,~ftt~u~~. r:Ji~:~:. rt~}!;:~'ra~'" tuOO. 
o·-. lltnH'UNI• de l o1u1111l1tlort, na. ma de $1\ttto A111• n, per· 
1~·1u•o·nl•·"' 1111• lr1111'11-c LP111I, 1·ru11 o "~""ª' lloi tol\JpiradO· 
1'4\111, " 6ft1Hldt~ l'fU Ot d'tmh"r"Qlte. ~,. l~llrH n~·~ "º"' 
l :1111111;'1t, p11N'C'1ruu 11trirm1r 11111 d t •lln4'>. f'ol'rf'ra•Q todo iíf 

~:~:' 1t11~, ~r:.~~r~1~~:~'':i~~!;,~~o:~.·;~~'e d:~!f!•:e 3~n~~: 
J)tJr{lldO. A"' lll\1111('6t• (-OIUPht\ IUP•M no& etmtlros. PH~IJ· 
\IHll "l" 111\" oulunu\H'll •• pMoa.4 

l 'orno "• bómbu do modtlt> utrengtiro nto O! gatlsfe · 

~~Ti~lr1~:r,)u l\1~~ttl;'l~~~l~x~:J~:ª1:i,.;:~1A~~r!Q ~:t~1 :u~ 
''ronm,Jor Adr~no .UNadet de V.e"Coneeltot lem bu1«ar 

;~~~(l~~:~t~";.~~~fi~.~I:~, '•a \~~.1;'!•f:n3ic':::ir;~~O:n:!~!~~·; 
dt• µmll,.IJ d" fflrrp i.iara '"'1'1111da" e • audeet• c~ao •~ 
c·):tr•·mô df: na() M" coni.r co1n " tto11cla. Uma "t'fZ o procu 
U.+lor Va>tonoolln• Jeu;ou u1a auarde \rune:ndo coal• d'um 

~~·:!;;~ ~{.~~:oql~1; it'!" ~~!~!;~~;;..i~:,::r~:~~~~~t; 
li' .\l .. oodr·· Una•. 

lhda ,,,,.tll1!nt1 n:'\ (4•njur• rntdJC()t. comrfttteiantu, 
•J1ujp•IO\ ""'(!· dP l<-JU • • tia..'~ o·uioa ~.nckmia que 
tt~lu•r6 I' b.lr tf•irH at~ •o arnNld6' fnrmar.uft·M erupos 
e1\ i .. f\ 6 l'it1n 11~ 13t •. &-~t llt~• aU $anl0tt. por oqí. 
ln f·..ruru, f.irMm &f in1t"ii\('At·•. "'º Alto do r ina. t nu 
''ª'Nt~• do ft mi"""'\ l.'lft~1n A4ió efro.u.xal'•m t ah.I en.- o 
""l•mrntf' do' lrl,..1tra,•h"' .\1101bal Laintiru. um dos fun· 
•hd m-..,. t"'tt-lM:H'lt'l8 lko< ~orrtc04. qUf'm daYa O sant~ ~ 

fht7r:~1~r:·.,r::~~~-~,5~.~~·pa~t~-X.~~d::es.C.:.:: 
~",:!'!,~u:'! t:'i~.i!::'ª:..~'.~:~:S.}':,-::!r.~o ~1:!: .... ,.., 

'!l~ ta~ dó" Jooun~·°"' pf'kio• rriirM oe4e u 91:U..t 
hhntaum n .... hlJC'ltir~ ... n~ llorU X.\ull, nô Catl.3hnho 
d'AjuJ• a.ai Irar uet J• 1·e~da. m:maj0.t uua húc.iadoe 
e no• hai'Cn• Ja Trtt•uil:U4'b, n:ai• labernas dos ata. nu 
~a1uort' J't\~••t.,.,. t na Foott &nt.e o çommis.sario nanil 
\lacht'do '-;-.n1 ... 1 t"•lnl um arhud•d~ tn1,rm,..,. Cbt'iO d'toer­
si1a r rf, lic•'oi m:ir1nhc·'""~ e poeul..tu., dmgí• os lr-aba~ 
U1· prolfjR11h-a' •· •• como um flMplt'.! obrtiro. 
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SÓBE .A O D 1 
Situação semanal do Banco de Portugal, referente á semana de 29 de Dezembro 

de 1915 a 6 de Janeiro de 191 6, só agora publicada: 
Circulação fiduciaria em 2 9-12-1915 : 
Idem em 5 de janeiro: 
Augmento em 7 dias . 
Se o augmento tiver ~1ao só egual nas oito 

presente data uma circulação fiduciaria de 
E' a bancarrota 1 

11 3.383 contos. 
116.018 contos. 

2.635 contos. 
semanas seguintes, 

137.098 contos. 
temos na 

,.., ;,~r,~~,(J:,,,;: ;~;,!/t::;.~'f:/·,;:~,~~ ,;.;.1',~. ~~·~:~;:"~·,~,.,:r tí 
~ Lá por r,- ·a ~ 

1 ~=================·=:="="=º=~='='="='=~="="=r="="==='~='=~="="=:=·=·================~ /t>M f) f'ft.fl•I ( l/ft /101'11, Hlfllf•lr'M li f àlfUWfll \h11Ut1paf t 
11lti ""º"'"'"º""' a UrrmM11•1u ,,.,,,.. f"omítt tl't't>l1u·ín1u1 
•10 •• t/f<>tr•o f'oda. ltlbnto ltrm·u· 

• 
Como se \'ê do trubalho transcripto, 

"""ºªº 4'0d:l e lo jlelbdn: •of10 
<·1ta3H de-.cade d :ia frU••• n:tfl ­Y•• do nr .. zll: Rer•11rdloo n11eha­
do, ~o•o ae i.11be Dól•C'"" ao 11r11-
7JI: Ribeira Brava de.•ccndc de D. Antonio 
Hered1a ;o que111 F1hppe 1 V de HCSJlanhA, Ili 
de Portu~al pela usurpação, deu o governo 
da Madeira; José d'Alpo11n, o chefe re\'olu­
cionario dissidente é portnguez fidalgo, des­
cendendo de fidalgos como D. Pedro d' A 1-
poim 

O que se de\·e aos dis~~identes 11hi fica. 

m onarchicos pobres 

O ~r. Or. ~hll'lin:s Grillo, nosso omii;o e 
a11nu11cianlc d'c~lc jornal, dú con~ulla,; 
gnilis aos co1'1'clig1 011ario~ pobres, lodos 
os dias ulci~ Ja::. ~ :'Is 3 horu ::.. 

Eslc joJ·nal eslú utwlor+mdo (lOr s. ex.• a 
idcnlilicur o cor'l'cligionorio. 

tos nossos leilorns 
Como devem ter notado o nu­

mero passado saiu com a data er­
rada, saiu '.23 em vez de :25. 

Pedimos desculpa. l\quelle nu­
mero do jornal te11e mau olhado do 
sr. le~e ou da formiga . .. 

Um raio os parta 1 

MARTINS GRILLO 
...... (' •• i{,.. C"f' l •l l• •• 

Doenças e hygiene da PELLE 
Syphili~, vias urinarias e cli11ica geral 

Tlt"'°.AMIMTO N PSCtM.. D•• PUAOA9Õll 

Coasultas cffariai. dH 2 tts 6 da tarde 

Rua ào Ou10, 'Jf!l, 2.°, D.'" - Talaphona 3&\1 
IH1'ml1 : .... , •• Pr•I• ú Vl,lalll, u. r,c. 

A captura do " Appa:;: ,, pto º' f.:rido' que recolheu o Appam. e 
aíundtu.ln dcl' ºi" de um curto, heroico, sao· 
ir• cnt.1 t: "'tc1 il comha1c, por dois torpedo, 
auh>lllo\·ci.~ l,u1çadus do cruzador auxiliar 
lCUhH1ico. 

\'ejamos os ante<..-edenks do . dmir;l\'d 
raid do suppost0 Moewe que, como dis:-e o 
capitão Harrison, parece 11111 conto. 

lnici.>u a primeira das su11s façanha• em 
10 de janeiro, afundando n'e"''ª d;ua o \'a· 
por inglez Fll1 rfoKJord (3. 146 tund.1<la>) 
carregado de e.obre e apr.:.,.rnJo o b.11 C<> 
carvoeiro da mesma nacionaltdaJe ÜJI ln 1· 

dge (3.687 ton.) do qual se aba~tcceu de 
combusrivel. l\o dia 13 destruiu trcz novo~ 
navios britaonicos: o A11thc11-, com mercado­
rias embarcad~ no Sul d'Afric.t : o car­
voeiro Dromcmby (3.627 ton.) e o T1·ade1 
(3.6o8 ton.) que, 1ranspor1a 11do a>sucar, se· 
guia de S. \'icente de Cabo Verde para In­
glaterra. Dois dias depois, 15, soccumbiu o 
vapor francez Ariad11e 13.035 ion.l, com um 
carregamento de trigo que, em viagem de 
Rosarro a Nantes, 1ev" de tocar em Las 
Palmas, de cnde sahiu a 13. No dia 16 a 
umas 6o millla; ao norte da Madeira, foi 
capturado,-diz-se que occultando a arti­
lharia, -o Appam (7.781 ton.) navegando 
de Dakar para Plymootb com 20 prisionei­
ros allemães e uma carga valiosa, e que se 
julgou perdido, porque n'esse dia encontrou 
um dos seus escaleres a leste da citada ilha 
portugueza o vapor Trega11tl8, cujo capi­
tão o foi participar ás auctoridades mglezas 
ao arribar a Hull em 26 de j aneiro : perda 
que parecia evidente, pois que tendo-se feitp 
ao mar a 12 e "isto apenas a 14 pelo Ob11asi 
e a 15 pelo Palma, nào houve mais noti­
cias posteriores que as do suspeito achado 
de um dos seus sah·a-vidas. Juntos, vão na­
veg11ndo o Moew11 e 11 sua preza o At>pam, 
durante dois dias, até que o primeiro inti­
mando o segundo a faz.er rumo para a Ame­
rica, avançou para cortar a róta a um se­
timo navio inglez, o Cllltt Mactai•itlt (T38S 
ton.' procedente lambem de Dakar e que 
trazia da Nova Zelandia para a Gran-Bre­
tanha um carregamento de là e carne de 
conserva-apprebendida pelo corsario- e 
que foi objecto a 17 de janeiro de um 
violento ataque por offerecer obstinada re­
sistencia, ficando os seus tripulantes prisio­
neiros de guerra a bordo do Moewe, exce- 11 

Fin.olmc:-n te par~ qimpletar a ma~nitt1<!.: 
e.la ua~cdi;1 , di1.-'e qu" <> pruprio A/>Pam 
afu1n..lti\l outu·' ' duis b.trcos na ~ua odysseia 
dt: 11 e' mil 1111lh<" lltt: l\orfolk, :tp<1rh.: " 10: 

'uh,1d'.' da ;icti\'idadc que de,cJe 18 de j ... 
l'h.:110 1a cmprc){ .. 111Ju u .1l<1e-J.J1\ - nélo muito 
J.tJo a pc1 Jc:r tempo - os quaes ptrmane· 
çcm i~noradc.>:-. e SçJCio provn1.·dmente de:-.­
t.:onht:c.:ic.iu~ att ao dia d,l sua captura, caso 
que, em bõa lugica, nào ê facil \'el-a effc­
ct1v<'dft, rc,·danc.lu jú a sua demora ni\o $Ú 

SOite, mas proficiencia, legitimo orgulho da 
nação allemà. 

A 11a,·cssia do 1\ f>f>tm1 s6 por si cons1i-
1t1c uma pllgina de gloria. Aprovisionado de 
curvão de um dos barcos apprehendidos, le­
vando de presa, 22 homens - com mais os 
prisionccims allem:1es que o navio apresado 
conduzia - e depois de recolher a bordo os 
tripulantes e passageiros das seis naves 
afundadas, cm numero de 451 -entre elles 
muitas creanças e mulheres - dispoz.se a 
cru:r..ar o Atlantico com todas as precauções, 
arvorando o pavilhão inglez e recebendo 
duspachos 1adiotelegraphicos, m11s sem al­
gum 1ransmi11ir, para se rK10 denunciar, sa­
bend<> por e..te proces~ci da proximidade de 
cruzadores inimigos, de que se afastm·a 
mudando de rumo. Até o contigente de 
pessoas transportadas, dez vezes superior 
em numero â tripulaç;lo allemà, impunha 
severas precauções, sendo a primeira 'auo­
ptada pelo capitil<> instalar nas partes prin­
cipaes do navio, na pre1;ença dos passagei­
ros de maior c11thegoria, bombas explosi­
vas, que ameaçou rebentar se obiien,asse 
indícios de rebeldia, dividindo tambem a 
pas~agem em grupo~ poucos numerosos 
para que, debaixo de uma effica.z vigilancia, 
podessem alternar nos exercicios diarios de 
ar livre. N'essas condições rripulando um 
barco de moderado andar, escassos de vi­
veres, sem a possibilidade de encootrar um 
barco amigo, alterando frequentemente o 
rumo; fogmdo das linha~ regulares de na-
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vegaçào que r.:ve de cort.tr; ''"" ~speiança 
dos auxilios or~(1nl~adn:'\ Jo, ~ompatrioui:;, 
que de tanto ~l'l\'Í1am '"' 1e~tli'.'itaçc.\o dos 
admiraveis 1tud., Jo prin...:ipto \fo campanha; 
-.:xpo~tus con,t.tnh:mcntc a :;.e1 prc:--as de um 
111iruig:o \'igil.1nh!, poJcn»o e tah'e7 jâ ~n­
tdraJo, ª"'i"' a1 rih.11 am a :-\urfulk, içando 
o p:l\'ilhi1n de g11ena allenii\O, e1m111.1ntn 
~al\'ant o hmuc da:-.. •lJ!tL1..; jurisJicc.:innat:~ 
norte anu.: ric .. 11a:t. o:- hravo~ nMrinhcirus 
co1111nand.1dus pelo capll.'lo Bery. 

Co111 lwn:ens d'.:,ta tempera pode um 
1'ª"' C'.'l~u u .. ·1 to <lc qut:: a'.' a1 mas que po:-;. ... ue 
!'\Cr,\u 'crnprc utd'."ri ptn.t traçar tanto na paz 
cu nn) 1w gu4!11a, o íutu10 da Patria. 

/o~( Ht11ba,f1'0. 

(Do ti B C). 

• 
;\;io terminaram aqui as pmesa~ do 

.llut a•1·: A 23 do corrente,;\~ cinco da tarde, 
cnt1 a no pm to de Santa Cruz de Tcnariffe 
.. ban;o inglez w ... ~t1m111, que logo iça a 
flamul<1 ele guc1 ra e a bnn<leirn allcmà. 
Ciandc pasmo da gua1 niç;'lo do crnzador 
inl!lc:r. S11flt')'. ancorado no p<11 to, e da po· 
pulaçào da cidade que <'Ili grnndc massa 
,1llum aos cac:-::. 

Do w,.,,fb11r11 dcsemha1carn111 as t1ipu­
laçõcs dos seguintes barcos mcttidos a pi­
que pelo .llull<!e: Edm1b111g, dt'z homens; 
Cc1111b111lge, 12 ho111ens; Moonsh, 19; Fla­
"'""ro, 32; Jfomu, 29, todos barcos ingle­
zes, e 33 homens do belga L11.w111btcrf(. 

O cruzador inglez 'ahe para o mar, para 
apanhar o We.o.fburu â ~ahida, ,.;,to que s() 
podia permanecer no porto, 24 horas. 

:\o dia 'eguinte, ao espi1 .;r o praso de 
direito, o barco deixa"'' o pm to e ao sahir 
da~ a~FUas juridicclonac~ arreou a bandeira 
allc111il hasteando a ingleza, " tripulaç<lo 
affa>toU·Se n<" botes de bordo e o barco foi 
" pique com unlil l•>rmidavel explo•ilo ! ... 

A tripulação qne era al'ema, voltou a 
Santa Cruz e apresentou se ás auctorida­
des .. 

(unte-se a isto que \•arios cruzadores 
,'ra11cezcs e inglc?.es ,·mham em pc1~eguiçilo 
ao 1Vesfb1t111 'llle sab1a111 ter sido a prezado, 
e fica explicada a grande admiração da 
gente de mar t' terra de Tcncriffc pelo offi­
cial e mannl1cin» allcnu'le• que conduzi­
ram o barco. 

O Moewe segundo se diz ha\•ia fugido 
dos A~orcs, onde estava refugiado, ha um 
anno. 

Onde cstâ? Onde vac? Nào se sabe! De 
vez cm quando entra n'um porto neutro um 
um b:lr<.'O inimigo do~ allcnnõc~. cheio de 
gente, tripulações de barcos mettidos 11 pi­
que pelo Moewe, o n:wio phantasma . 

Uma vez é proxnno d,t .\ladciia - o Ap­
pam -que toma o barco para que as tri­
pulações sem barco vão descer em terra 
firme; outros é proximo das costas inglezas, 
como o Westbum que sala de Cardift com 
carvão para Buenos Ayres .•. 

Verduo? 

Caiu já nas mãos dos allemães? 
Parece que sim segundo se deprehende 

dos telegrammas e ir\{ormes da imprensa 
estrangeira. 

Verdun era a primeira praça forte lran· 
ceza e o caminho para Paris, por aquielle 
lado é relativamente facil visto ser uma im­
mensa planície. 

E' o caminho seguido em 1870. 

Findando 

Um solJadn allcrnào colhe n'um campo 
de batalha um soldado inglez que lhe tti? 

e~tar ferido n'uma perna. Lança-o sob1 e os 
hombros t: assim o le,·:i â ambulancia; no 
caminho, porem. um e_,tilhaço de gra11<1<la 
leva a cabeça ao pobre inglez sem que o 
alle111:10 dê pel•> facto. 

Ch"!!ª â ambulancia e o medico reprehen 
de-o pvr transportar um cada,·t>r descabe­
çado. O soldado lar'r.' o fardo dha-o, olha 
o 111cdico e diz indignadn: - este:' in~lezes 
h;1o de ser sempre uns imbu~te1ros! Veja\·. 
S.• que mc ha,·ia dito só e~tar ferido n'uma 
perna! 

Renovação do Terror 

H "formi~n,, reornanisa-u~ 
Logo apóz as camaras havc1e111 l11Jrisl<11fo 

parn 11 11ai;<io o reconhecimento de um tal 
Albe1 to Correia -como rc11ol11cio11ario ci11i/, 
começa a mobilizar-se a •formiga branca .. 
Dir·se-ha que o governo, lavrando esse de­
creto, indigno dos annacs pailainentares, 
n'este momento, te\'e apenas em mira pres­
tigiar e impôr aos seus sequazes, este chefe 
da • mào·negra » pela mm ta confiança que 
lhe merece. na execução do seu mane.lato 
terrível â frente de uma centuria de sica1 ios. 

A fim de justificar o marroquino decreto, 
apparecem dois documentos na commissào 
parlamentar, ambos a<signados por quem 
n;1o tinha competencia, nem força mon1I 
para tanto. O sr. Antonio .\laria da S1h·a 
n:lo foi o commandante da Rotunda em 5 
de outubro; e o sr. Freitas Ribeiro, depois 
das accusações tremendas que a 14 de aj(os10 
em pleno parlamento, fez ás tropas in•ur­
rectas do seu commando, parece que d'ellas 
naturalmente se desligou ... 

Arquivemos c,s dois documentos: 

·~oclaro que o cid•d5o ,\lbcrto Lop<s t:orrtin 
prcs·nu 0) sen-iços o que :-e rclTcrc, trabolh:ancJo tfc· 
<!ic:1Jan1en1: para a implantação dJ republica, e\'1-
dcni:ündo ~e cmrc os: ~cus cnmpanhciros cm o org.1· 
nu.mo rt\Olucion:uin a que (>("rtcncia. -Lid)()a 5 de 
a~('.l!--lt> de 1915.-\aJ Antoui" J\/a,.i.1 da Sif''•1·• 

•Allc•to que o cidaJáo Alherto Lope< Cntrein, 
che'C 'IC u,n sru~ civil prestou rcvclantC$ ~crvi~O$ 4 
republica du .. antc o movuncnto de 14 de mn10, lcnctu 
dos primeiros que entraram no Qunrtcl de 1\lnrinh i­
ros cm Al.:antaro. e ~r ser vcrdndc confirmo e o~i­
itno. Quartel de Marinheiro•, 20Jc 1ulho J: l!)I ~· -
(n) Josô de Freitas "lVbciro, cupitiio·tcn•nteJt 

A •formiga• vae reorganisar-se em novas 
bases, não satisfaz â segurança do regimen 
ou á gravidade da hora presente as d1sposi· 
ções nem a tactica dos seus generalissiinos 
Lm<lorphe ou Tavares de Carvalho. E' pre· 
ci.o qu• o go,·emo a possa mobilizar mais 
â vontade e qut: os seu~ contingentes, aug­
mentados, cor.stituiam como que um c.wrcito 
per111a11e11te. -Portanto ha que f.tzer n co11fe­
deraçã-O de kdos os bandos de anuaceiros 
e de todas as quadrilhas de assa,sino:<, que 
são - os Grupos de Defoza da republica e 
as hostes da •formiga branca•. 

Nós perguntamos d'aqui ao go\'emo, 
para quê? 

Ainda se fôsse para formar a decantada 
divisão para ir combater para a Flandres ou 
para o Egypto . .. ª:.!' ra que ahi teem tantcs 
barcos no Tejo â b<la·\•ida, que a poderia 
transportar 1. Ha falta de braços e de p;lo, 
n'esta terrivd coujcctura. Ainda se f<'s'e 
feita, essa me biliza ;<\o de homens, com bom 
corpo para a lide, tambem devido â lei das 
s11bsistt11cias, a fim de irem por esses cam­
pos fóra sen . ~ar o pão, cavar nas minas, 
abrir canae.~. trabalhar á bigorna, l:wrar 
charnecas, e 1'111 produzir alimento e ri· 
q"~7~ ..;, l:'t .. Mas para contir\ua1c111 a 

vi,•er â custa do Estado? Mas para a perse­
gniçilo infame de portuguezes honrados? 
P.ir.1 a violencia atroz, para o crime impu­
ne. para o assassinato canalha, para a \'in­
gança torpe, para o terror, para o luto e 
para a morte? .. 

E para novo impulso â desordem, para 
"º"º incremento á anarchia negra, unico 
'u~tentacnlo no poder do crábula forense• 
Affon'o Costa e ephemero balão de oxvge­
nio na agonia da republica, que teerl'; os 
seus dia• conta.dos ? 

Seja. Surja nova Communa implaca,·cl 
e sangrenta. A nós nilo nos amedrontam : 
jà111.1is nos fizeram voltar o rosto. Continua­
remos C<'lminhando como até aqui, impâ,·i­
dos e serenos, por entre as fér11s soltas, ulu­
lando rah•as, empunhando na dextra o nosso 
chicote em braza. Ha que recomeçar o fla­
gello do Terror Côm nova furia ultrasata­
nica? Pois bem! Que o sangue que correr 
marque bem indelcvel a fronte dos assassi­
nos ... 

Dos nossos corres~ua~en~s 
l'oll'ro, 2\ F1•vc>rl'iro.-Tem sido nssum­

plo til' l0tla,, ui-. i:onwr:<as a ulilisa!;úO do" 
navio-< all1•mii••• <1m• <'•Ião l'<'ÍllQ'iados ºº" 
porto-. por·lu~urzt••, di7.(·11do no:::' cenl ro:< 1lr 
"tniu·o qut• ni\o •<' :<li)){' em c1uc ualhaJ;i .. 
,,. nu• nwll•·r o !{O\'l!l'llO. 

\i\o hn dm1Ju ... ,\ffon~o Costu super 
omnia .. pnrn fazt~r n'.->nt•ira~ ... 

J'o111arn111 hoje c-onla do \'apo1· " \ 'csla11. 
..\' ch1•gatlu do ... 1•:1.pcdicion;irios rcali­

•ott·••' anh•-honlern. U 111rnrlel d'infanlcria 
18 •'•lt'\t' engalana.lo e illuminado a \'Cr· 
•l•· o• H'r11wlho. :\luita g<'nlc l>C juntou cm 
ln·ntc •lo quartel para abraçur os :,eus pa­
n~utt-.... 

o ... -oldodo, 'inham (oh! ceus) fóra de 
[111·11111 ! Em <pie 1•porha da :\lonarchia s1· 
,,. \ iu i•lo? 

\ n 'ida olt• :->1111 :\1 ai(r,Ladc El-Hci D. 
.('ado-, o no"'º 1•xrrrito e ra bem disci11li-
11ado ,. ,.,. Ell1• fo,,,. hojt• o Chefe Supremo 
tia \aei•o o no~ ... o '''-t'rcilõ cslaria adrnira.­
"'I. . 

\'ac t't'ali ... ar-•(', hojr, a estreia da no­
'"lln hrir11 .. 11. ~lí'ciau. no thcalro Princi­
pt• l\c;il. lla jil m11i10, bilhetes passados. 

Orgunil.lln-sc nrna. emprcza de capila­
li~lns par11 o cxploraçí1o do Pulacio dr 
C'rystul. D'<>lh1 fazem purlc os conhecidos 
~porhm•11 Ct"•Or numos e 11.omuuldo 'for-

Tomou onte-honlcm posse e.lo cargo 
111• insp<'rlor inlcrino da policia j11dicia1·l;1 
o "'" dr. ,\ug11 ... 10 Carneiro Lopes. Serio 
mui ... algum afilhado'! ... 

l'an'"" :1~raH1r-:-<· o conílicto aca1lt•­
mi•·o. ,\tlh1•1·imm ali(unia., e-colas uniwr· 
.;itnria" d'1·-la riclu1lt:, h•ndo--r jú. º" alum· 
110-. 1h•darado <'Ili i(l'l'\C" abandonando 11,; 
r111ln-. 

A.P. 
\ 111 ' nu Coxo•~ 2:>.-.\0°iniciar as mi­

nha ... t•orr1• ... p0t1dencia" d'e,;13 nobre e.fidal-
1-(11 'illu para O"no,·o jorm1!-u:\. Mona~hia», 
1· <lt·n·~ meu, romo monarchreo e smcero 
nilmiradnr do• que tn1balham paru o en­
~ramlt·rinwnlo da Cau-a. '":Indar o seu ,.;. 
({nr1>-o tli1·!'dor, ,\ ... tri~ildo Cha''~:;. que •'. 
-r111 illl\ 11la. uma du" ~loria,; do jornali~mo 
palrto, e khdlur o ~cu corpo rcduclorial 

-No proximo domingo, 27 de corrente, 
pelas 3 1/2 horas da ~r:ae, chega a esta 
cnconladora praia, o Orpheon Acad,emico 
rir Coimhro, do qual é director o DOS$iO 
l'"'·~nili,,imo omigo dr. Elias de. Aguiar, 
11111,ll't' filho d'r,111 terra. 
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l!t'l;h I> hvru" lia noill' 1111 l'l1•1(allll' 111(•<1-
lro \ífou•o Sanclw,, krn 1111-:ar u gr;111dc 
Sahw tlc• .\ t·lc, pa1·a o qual j:·1 -.· ueha par-
~ada a c·a:-::..1. 1 

' l kalizn-~c· .hr<'v1•1111•11l1· , no .;1tn1pluo;;o 1 
lr111pf11 tia 'Egn•ja .\ lnlriz, d \•,ln \illn, o cn­
lan• 111alri111011iul ilo ~r .. Jo;io dn ( ·o,la 'T•ll'­
n·--~ <'otu·.dhu.u.Jo th•!.!oci•u1l1•. cunl a t. .. x. 
-r. I>. ~hiria l'lor•'' l'a-11·0, filho 110 no."<> 
... anti" ... º a1nigo e <·onkrnuh••• .Jo ... ,·. \lHri•~ 
,1,. ("u ... ll'O, e irmil do no ...... u lH'H• <.Unigo e 
tll!.::no :1-pimnle de l<111•n1la. 11"1·~1 .. C't;llC<'-
1111', ,\nlonio ~faria FJ01'"' ( 'a•lro. 

Telmo. 

f 'o1\11m 1. 23.- :\nlt's de• 1•nlrn1· propria-
11w111t• 1•111 ma lrria . q111•1·0 -1111d;1r a rrda­
''''."º ,r .. \ ~lonarchia .. nu I"'''ºª 111' .\-ll'i­
;.ril lo ( 'hU\ 1·-. uni jur11al1•l•1 p1111111h Ha­
l"O 1!1• pul-n 1• d1· 11<'1'\0, 11111;1 j•"llllil 'llll' 
111>- !{ill'tlllil' o ::-<'U jorn;•I 1·01110 11111 haicmr­
I•• ,1,, ( ·~ut ... u ~lonurc.-111('~1. c11u• t-. ~•!!tll'a a 
1 ·a11-;1 \;iri11n11L 

E p wq111· .\-fri~ildn ( 'h:t\1•- niw !· 1111 in· 
di\ id11t.> da 1n:t~:->a pufit•iilt•, pa1·1!a t• t:hlJ~' 
q111: f PUln cht'1 .... c1ue ' t1l ... a t' tfUC' ... gr;,1ua 
ludo i ... lo 1·om una -.on+ o que •, ü ÍOl"<:a d1 
qiw1-c·1· ... t•r .... jgni!i<'al inl. (• iinlwdl: ro:no 
ti 1lir('dor ti'•.\ ~louard11an 11flu t'· 1uu in:Ii .. 
\ 1 fuol llHl ........ i111 Hi!1H intll\ j,I udida.J•· '.:ntn• 
ª' \id i111 'ila U/111n1'1/,•1· da P1till'mirlu, 
,,,., 11111:1 imli\ idu;.litlatlr 111-lauwr.lt• ;iilmi­
nul:I t• 1·-limath1 1•nln• "' q:i1· l"'la 110--a 
( ·au~a h•rm .. ollrido pri ... tw ... t' P\.ihv'. t~n .. 
h'P º"' ~ILH' ludaram .. l· :-e lrnlp1·mu, que ... tio 
os q111• potlt'm aínd;i htdur ,. lrnl1•r-'t' pela 
l1•P"'HHI < 'au:-;,a , por j ... ~o PU 4·u111pri111C'nlo <' 
•audo \,lrir:ildo Chtn !'~, 11111 tl'aquellt"< 
1·oin 11111•111 '" pod<' conlar. 

. \ ~ora. oiai ... do cpw tu11u·a pr.-ri ... ~Puo ... 
tl1• houwn-. e o Din•dur ti'••.\ .\l1•11archia" 
t' lt/11 //UITTt'/11. 

i>tn· i ....... o t•u . e c~lnuuiµ:o lrnlo ... º' tttl(' fH .. '· 
la ('au-a .\ lcHlard1ii·n lc1•111 l1·ilo <•li,!O m;ii,. 
110 <j1t1· ln•q111•11lar fin·-o-dor/, /1•11.< t' baila-
1·il'o~, l''i'''l'HIHOS 1l'ell1· t' do •1·11 jonwl um 
g-ra11th· l'"for\;o ulil p;ir;c a 1111""ª Causa . 

<halu q111· C'·la 11 \lonarchia .. •l'ja a pc1· 
1·11 1·~,•>rn da .\lonarchia q111' tl•--••janw..; e 
11n·1·i..;a111n ... Oxalú 'I"" .hfrigildo Chan•:­
,. o• •1·1h collaboratlon•, 11 '1•,la ohra pa­
f r1nltni ,. 11li•\11nl;ula \1•nha111 1lar o ullirno 
<'llljlllrr;io 11 i::Jo ... 

\la ... para i~-o era p1·1·ri'n 11111· lot.fo, 
º" "'i-tli-'11111 111onard111·ci- o uj111h·111 e au­
\1l i..·111 t'<llll \011l<1dc e 1111·-1110 1·om s1cri­
lkio. 

E 11 re,peilo de bo11-\onla1lc; e de sucri­
lic io ... 

11<'111, lwn1, i>'º fira pum oulrn dia .. 

Pafraul~. 

1'1'\I1 1 \. :?.).-l11iria1ulu hoJ<' a r01Tc•­
l'"'"l'•1wia n·l'-11' jornal, no• h11111iltlt' ~ol-
dwlo d·p .... (a 11ohre <"4-tn ... a, a 4·\. 111 din•e(úO 
qw·11·n an•ilar o~ no ... ..,o ... f"1ttupr·inu·11fo ... Jj .. 
ludo ... uf1n pHra a :'cdi,:a noi·nw jornaJi ... fi .. 
c·a. uia:a. 1wla !->ili i sfa~üo <Jut' .... ,. "'lt'ttlr ao cn -
1·011 1J·11r111os um com1rn 1\hl'l l'O da 1i'lc><llla 
t·n11wu. 

(),· 110"1"' \ olo:; >'ào q11t' 1w11h11111 de· nó,. 
dt• .... mon•c,;a no d<'t.·ur:-:o d't• .... ta puJ!na ainda 
qtw (",(Ufl o no:--~o -aug-ut~ lt·nhumo..., dt' fir-
11wr O pt•1111:io lcrnnlado 110 1·a111po d'Ouri­
q111• ê -i111rntado cm .\ljnharrnla r tanla­
•'UlfHt.. !!l'HlltJio:-oa:-- Ía~:anfw, l''t'l'llllH"' COlll 
t1•lp1-, d 'ui ro nas pagin;h d'11111a li.i•loria 
i1kg1(ah1\1• I como é a de l'orlugal. 

( 't·•)o t i1·(c o dia cu1 tj lll' o 110'"º i11Pal Ira­
Indo 1'0111 dr~prczo ~C'fl 1'11•\ ado condigna-
11u\nft\ t' "'<'11\ ÍH \ 'Or, ao <·api lúlio, porcl'JC 
t.-111>11• a111ordarnl-o í.• crn11· fuC'lon•• c·ollln\ 
proJun•nll'-. • 

rau1bcul !la» arena,, til' lluma º' 1.(0\'l'l'­
no-. t.i<''PUlâ~ e corruptós :.opunham ~1bafar , ,,, .,., - \,, 

1• t•\llt1,.:"ll1t· o l'hri-liani-1110 na-1·0•1111'. ;1li-
1·a1tdo º' ... t•1i-.. m•ophito .......... l•·1·a ..... e na l .u .. 
... 1h111m 1 11nu1ncro~ ~('llt'l'~U' .... JUlg'aHnn o-; 

't'lh 1'11<'1·µi1·os hubilanl1'•; pui:- p01· cud:\ 
d 1ri•fuo q111· <'ahia l1•\a11h1\all1·"C' mil, por 
1·adu lu-.ituno que mo1·1·ia <'l'µ1iia111--1· di•z. 
t· u .... alli\ ª'"' aµui~J~ rom;11nh ío1·um hatida~ 
1 cll'tTolado• 11111 peq111•110 11111111·1·0 d1• ho­
lllt'lh \tlllanh'"'i da lilh•rdatl~· t' tln 'liª palria. 
1 .. 10 .. ;,º fodp..., inc~a\·l·i .... flllt' a h·c.ulicito 
1·unfirn111. porque >l'lll lnultci111 nenhu na 
11ari'10 011 -orit>tladc pode' -nh,i•llr. 1· 11 hi•­
trn·ia 1110 ... (ra-no~ t..JH<1o eh íadn ........ 1·1•pf'lt-m 
t• ... r.o lanl'l mai-, iden li<'th tpwnlo ella e .. r ... -
nipl;1 i111parria lrncn l1'. l111p11rci:IC's pror11-
t·ar11ruo:-- uú~ S<'I' cm ludo qt1n11lo t' ... CTt'\('l'-
11'0', 1• .11 r111/1• pl'l11 l'f»r/w/1'. (õon'l'>'[> 

1 .. nnu•a:o. ~ 1 . - ~o dnmingo p3<-<.ado, quando 
o ir. J :-é de Mcnt'z~, dirC'ctor de •A FratC'rniJ1de•, 
se Jiri,.:iA. d~ sua. ca" rara a r('d.1cçáo do jornal f"t 
in .. uhodo e tspancado pelo :ulmini-trad r d~ • A Tri· 
buoa• conh.cu.!o ptl > nom~ li<' .lo t' .\IP.011h .. 2s. 

A CJU,3 J\stn a.grtssão foi, segundo oos dium, 
tC're \'ln lo na •fnncrnidad •uma~ r.·fcr. nda~pouco 
a~rnd.a\'ci!I. para o dC'puta.do dr. Alf1cJo <lc ~ou~a di · 
rccto1 t.lc «)\ Tnbu la:. e tio d 11 referi to 1\Jissmh.1$ . 
F:~lC qu(.•rc1hlo def"ndêr o tio, teve o dc~caramento de 
botêr n 'twn ,·éfüo! E' sC'r gnrotol Bm\!r 1'l'um ,·elho 
já fnlto de forçM ! lqo que nem o mri r va'h"' fa1 i.', 
01\l('Vl u ·~c n f;_11;êl·o o ~t.fo ini~trodnr dC' e:A Tribuna». 
P. r 1 que O\ no ~o~ leitor<'S :ormulc-m o !'CU juizo, ai..'8· 
~ ~ t.1irCrn s l!Ut ·A Tribuno· e um )010,11 democra· 
ti~(). 

Prot("l.ton~o-. con: .. a esL ac:t() c!c \·inl· ncia e pedi­
n-os ~ ouctosiJadc oompelentc 'IU(', f,tL ·ndn jll'\'iça, 
mrtt3 na rn\O\ 1a t~:l ,;;:lroto. 

A~ · i,ll.., n<, t3nibcrn no tfominr:o, n um3. S:! • ... -)·· 
ncmntnr;r11rh1c.1 nn «ThcutM Lamcc nsc•, cm que 
foi c.,ihida a utiahentc e cncan1ndorn. fün •Ó Jockey 
d:t morte». Pwndou-nos dcverns e crt:mne que é uma 
da~ mclho1 t. titnc: que tem vin ·o n Lnm~6º· 

An e 1 pr. 7.;11 io sr. Custr-dio dos :-.unto$ Roch:l , fe. 
licita mo Ir> por ap1 csentar mr.:l fitn de tâo grande scn· 
s~ç5o . 

-Cc!rh1ou-c;c hoje ~na captlln de N. S. dos Rc 
mC'dios uma m1 c;a cant:ida cm ac~5.o de Araçns pelas 
m•lh ras do >r. J'>ao Cangalhu, eb4•tado proprieta· 
rio. Cnnf;mtula 1 os~nos com a..c; suas melhoras e íaz.c.. 
m0$ \ 'Otift para que d"ora a\•amc gose de perfeita 
sau.lc. 

-Somo<informadosporpcs.llaquenosmcrrcc todo 
o crtdito, de qu:: o Anjmho da Guarda cm quem te­
mos fohulo, nunbue as nossa!' correspondcncins ao 
noss(') d istincto corrcligionn.rio e amigo sr. dr. Seabra 
Di:t!'o e tlirit;..! contra este nosso amigo as sua~ amea­
ças 1>0Jcm, temos a certczo, de que d'nqui não pas· 
"'1r~ rorquc d"c conh"cêr mu•tO bem quem é O dr. 
Seabra. Já nãn é esta a primdra vêz que n tecm amea­
ç.iJo. Chegou a sêr pc1'$(>guido a tirn pela malandra· 
gcm. Todavia, te-m sahidn scmrrc ill- sodc todos os 
attentados e hoie, pas eia d;•p•coccurado por toda a 
cidadc, sem que lhe seja dirigido o moi!l I ~ ve insulto. 

O dr. Srabr:t mt>n.nquico dos de m11e.1 qutbr.1r 
que torct:r, cnnscguiu impôr-5e oté nru1 proprios repu· 
blicnnos, muitos dos qua<s lhe tributam o respeito que 
lhe é devido. 

Só um individuo réles e baixo, pôde lembrar-se do 
seu no1nc para o meno!'csba r. 

Ao dr. Seabra Oia:s, aqui rendemos os nossas ho­
menagens. 

Carácter nC">b·c e t1t\"3tfrt, tem ... ncrificado tudo em 
prol da Ca"'a Monarchica e por'"º é cscolhidocom 
todo o rc!-pdto pdos rr.on;irchicos lomcccnscs. 

Que ellc nos des:ulpe se com e<tas singelas pala­
vras, ,,amos ferir a sua modc:sti:t.. 

Terminnmo., n pelinJo que nãn é o dr. Seabra 
Dins o ouctor d'escas corrcspondencin.' e avisamos os 
intcrc,.11dos de que se não canccm porque é provavel 
que nunca cheguem a sabêr quem é . 

t u11otus. 

P. S.-Ans no ... ~os corrf'spondrnl<'~ pedimos 
o r~a' or de- mandarem us ~UU!-i corr('!;poodencias 
por fórma :i e'tarem aqui na \C'pera da ~bi;la 
do jornol. clP m:1nh;i. 
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O ''· Pe>tmM, diputado pda .1/(ldeira 
defrou o Pt11·/1do democralico po1 'JllC, o lem­
ma que lta tempos ltat·w po.to alti 11os ca­
fi's de l.t>boa, de que ou saltia elle ou o 
sr. Ribeiw 8/'fwa, te1•e que se 11pplicar ao 
auclor . . E 1•á lá que este deu f>rovas ele 
ler e111 alguma couta a sua pala? ra . .. 

E s11lti11 la11~·a11do e.<la nmorm•el des/1e­
dida ao pa1lido: 

Man;:cJn iaa, onde um gado indi1,,1í ncto rcmoc pa 
hnrr..:nt11n nt<'; prado onde algun~ 1;1,.:ae~ .1~.5i"t~m 

á engorda d : t.JI reb..1nho pira mo1i< de p.noocuida­
r..:m i: o lenu ·~n ao aço su.t-, na .:u.1 i~.a ~a·nicci•n dn~ 
camno~ hcm uh;1Jo , a pohuca cont1110:\ :l Jcr a g~antfC" 
J>?rcn, i"IJm,.,rt.diLa.da, e pelos \'i•tf.>.S immorrC.l~oir;i, 
n e~te pn11. de ll'C'~S'anismo e->treuo, toln e 1J illt t 

Em ve1 de d: H'>crn.._·ia. u m 1rnpen.\lhi110 bi,borri:i. 
Em \'Cl tfc Ji,ciplin;.a no..; prindpio .. e ·lc moralidndc 
"º' procc"'~(')~, n ob:d:c11cia ncnrncirn tn no~ ..:dooo~" 
<1'1'-tO e o pns.~11 cu ras a roda n pcrvcrs1dodc e mah1~ 
drice. 

0' ~úr Pcsiuua ! is>O 11tlo <e di::. d'um 
p111 tido que lcm a hv111·11 de poH11ir o maior 
orador da raça! 

Bem •11bemo> que o .v. .llunúra po1 
certo d1ní o maior beballu J,1 rnça. "'"" iss? 
1ulu oúsl11 ! 

* 
O sr. A11/011io Zé P.~tá jú 110111. muito 

obrif(ado! 
Vae /u1r11 o Alemlejo coucluir o rcslnbe­

lecime11lo, e cí t •olla ojfcrece aos 111011111·c/1i· 
cos um /1111ch de aguaraz e úa/as. 

.1/uilo bôa pessoal . . 
.llac. 

a -a 
Boletim religioso 

ttorarlo da Mim Damlolcal 

5 ' S. Luíz, Corpo Santo. 
6 • , S&ntcs-o-Velho. 
7 - Corpo Santo. loreto. A1ylo du Cegas, 

lnalesinhos, Bom Sucesso, Martyru. 
7 lf, Sé, Anjos, Soccorro, Lumiar. 
8 - Corpo Santo. S. Luiz, Ordene Terceiras. 

Martyre•, Estrella, Anjos. S. Domingos, 
Sacramento. Santos-o-Velho, S. Nicolau, 
Victoria. Dõres, Soccorro, S. Paulo, Con .. 
ceiçAo Nova. 

6 ' , - Coraç.\o de Jesus. Anjoa, S. Tbía110. 
Conceiçao da Carreira.. Milazrtt. Arroyos. 
Sa · t& C..tharina, Santa Enllfacia, Asylo 
de Santo Antonio. 

9 -Corpo Santo. S. Domingos. S. Sebas<1ao, 
Estrella. Magdalena. Martyres, Monte. 
Saude. Santa ltabel, S . Pedro d' Alca.nt.a­
ra. Desterro, Memoria. Penha de França, 
S. Thiago, S. Miguel. S. Estova.m. Soc­
corro, Oõres, Santos, Carmo, Pena, Cam­
ro Grande, S. Christovam. 

9 1 , - S. Julíao, S. Lourenço, S. José. S. 
Thiago, Anjos. S. Mamede, Collegínho, 
Coneeiç&o da Carreira., Oloría ;i Graça, 
Merds. Caldas. 

l O - Corpo Santo, S. Luít, ln11le1inhe>s, Bom 
Suc:eesso, li:stl'ella. S. Seba1t•Ao. Santos­
o-Velho, Sacramento. Martyr11. Santa Ca­
tharina. S. Estevam, S. Thiaao. Scc.corro, 
Desterro, Campo Grande, ;\ moixoeira, S. 
Julílo, S. Antonio Conva1escença, S. Paulo. 

l O '/2 S. Nicolau, Santa Engracia, Lumiar. 
l I - Loreto (com pr. e bençlo). 
J 2 - Sé, Conceição-V e lha. 
12 1.'t - S. Nicolau. 
1 - Loreto. a---------a 
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Hs conferencias oatrioticas da s~rie "~asco da 6ama,, 
T EMPOS IDOS - REM EMBRANÇA 

(Continuado do numero anttrior") 

~l:i ... , tomo inicio d'c"'º" brilluinlc.;: conferencias, com·em de 
anlcmi10 recordar ""'"' lcmpo,. ido ... ~lo" r<'corJar o que foi C."­
'" cpocha mc1noro\l'l du hhloria ele Portugal, >cria por certo 
dc,cn•n•r, Pmhorn :l lrnços largo-. c111 prinwiro logar, os anno=­
<111c d<'corrcram dc-tlt~ o lim tio •cculo XI\. alé ao dcscahir do 
~cguintc cm que, tendo El-lki J>. Joi10 1, auxiliado pelos seus 
\'alcnlcs romp;inhciro-, l'nn•oli1lado 11 imkpcndcncia portugut ­
za nos cam1io" de Aljuhnrroln, nos .\!oleiro~ e em Trancoso, 
mo-lrant.lo-sc os porlui:nt'll'' de <'nlào dignos hcrd<'iros dos por­
luguczr~ de El-Hci D.' Mfon,o ll c11rit1uc~, Vasco da Gama pôz 
IPrmo ao grnndio.,o ~onho 1!0 l11h111lc O. llcnrique, fechando a 
cho\'c dt• ;111ro l''-'" pC'rio1lo rorn o di·~rohrimcnlo do caminho 
marilimo [l(•J·a u lndia e, cm ""gundo togar, e•sa epopeia, heroi­
i'a l' ~uhltnw, 11111' JH'ranlC' a 11 i-loriu, fC'7 a idade de ouro de O. 
~lanul'l 1 <' um Iler af11r/unmlo, crcou <''-'C r~lado ou impcrio lu­
silano-indi«o 'Iº" pM t•m ndmin1çiw o mundo inteiro rom os seus 
t••lrruliclos Jir~1il1·~ u" :.ua". ns-.ignnlada." , .ic-lorias, os seus gro:;­
~º" <·011111wrc1os, a'> ~11as 1m11lt'l"as nqu<·rn~, !ornou Porltu~al 

Rua d'Alcantara, 41-A 

uma das Mções mais poderosas dn Eur!>Pª" e fez .Lis~oa, -:-ª 
roinlla do oceano - o sumptuoso empor10 desse ·rico 1mper10. 
Seria descrever lambem o desmoronar d·esse imperio, sob a 
acção de;olruidora da dccndcncia, da corrupçüo e do aband~no, 
e sob n triplice gurrro dos hollandeus, dos inglezes e dos orrcn­
loes revoltados e arrependidos do assombro que por mais de um 
seculo os lrouxern humilhndos e vencidos. 

Fal-o-hei, portanto, mos a brevissimos traços, em nome do 
C-Onselho Regional de Lisboa dn Liga :\aval Porlugueza. 

Os annos que decorreram desde que Portugal, salvo dos tris­
tes lances cm que o ia precipitando a fraqueza de um Rei e a 
ambição de uma Rainha - O. f'ernando e O. Leonor Telles -
acco~dou rejuvenescido e vigoroso nos fortes bra~os do Mestry 
d·Anz olé que, pcranlr os caravelas do descobridor do cam1· 
nho por mar para o Oriente, se dcslez a lenda do Preste Joham, 
foram para o mundo inteiro como que um novo periodo no cy­
clo incommcnsuravel da cxislencia da humanidade a que Portu­
gal não ficou estranho. Pcrcorrin o mundo um sopro de vida. 
f'.:slrcmccia o sociedade olé no mais intimo dos suas fibras . Ha­
' 'ia, por assim dizer, um rcnnscimcnlo para a ,·ida. Era o acabar 
da idade-medi11, e o reviver das sciencias. das artes e das lettras. 

(Co11timía). 
Jayme Forjaz de Serpn Pimentel. 

a 41-E-LISBOA 

E:stas officinas estão aptas a executar os mais difficeis e 
os maiores trabalhos, pois possue machinas como nenhuma 
outra. 

Machina de compôr. 
Machina de dobrar folha impressa. 
Machinas de coser a arame e a linha, lombadas de livros. 
Machinas para trichromia. 
Machinas para dourar a quente e a frio. 
E muitas das outras machinas de uso vulgar n'esta industria. 

Papelaria, Livraria, edições proprias e alheia ~ 

Cipograpbia, Encad~rnação Est~r~otypia 
CAR IMBOS DE BORRACHA 

'fELiEPHONE 3362 

Tcn-i p e ssoal que v a.e a casa dos clie ntes 


